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Balanço da actividade desenvolvida  

entre Outubro de 2007 e 30 de Junho de 2008 
 
 
Reconhecendo, por um lado, a existência de excedentes de produtos não alimentares e, por 
outro lado, necessidades diversas das instituições de solidariedade em materiais e 
equipamentos foi iniciada, em Fevereiro de 2005, a distribuição deste tipo de bens de uma 
forma ainda pouco organizada, em instalações cedidas pelo Banco Alimentar Contra a Fome. 
Entendeu em Fevereiro de 2007, a Direcção da ENTRAJUDA, estruturar esta área, 
autonomizando-a e permitindo que realizasse todo o potencial de que dispunha.  
 
O Banco de Bens Doados (BBD) visa, assim, fazer chegar às instituições apoiadas produtos 
não alimentares doados por empresas e particulares. Estes produtos podem ser utilizados na 
própria instituição ou encaminhados para as famílias beneficiárias. O procedimento utilizado é 
em tudo idêntico ao já seguido pelo Banco Alimentar Contra a Fome, com a distribuição de 
produtos alimentares. 

O BBD tem um duplo objectivo de: 

1) carácter social, ao potenciar o trabalho das Instituições de Solidariedade Social, 
distribuindo-lhes bens e produtos doados por empresas e entidades em estado novo ou 
passíveis de reutilização;  

2) carácter ambiental, ao contribuir para o aproveitamento ou correcta destruição de bens que 
deixaram de ter valor nas entidades doadoras e que, de outra forma, seriam desperdiçados 
com os inerentes custos ambientais. 
 
O BBD pretende-se afirmar como factor de inovação, promovendo parcerias com as 
empresas, as cadeias de distribuição, os hotéis, ao abrigo das quais lhe sejam encaminhados 
bens que apresentem eventualmente pequenos defeitos ou que já tenham sido objecto de 
uso, mas que, em ambos os casos, se encontrem ainda perfeitamente aptos a serem 
reutilizados, dotando-os de uma "nova vida", assim lhes evitando uma "morte prematura".  
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A entrega profissionalizada e criteriosa de bens com utilidade social a Instituições de 
Solidariedade localizadas em território nacional, de cujas necessidades existe um profundo 
conhecimento, permitirá desenvolver uma estratégia contra a exclusão e a discriminação. 

O retorno social do projecto é amplo e facilmente mensurável e vai ao encontro da missão da 
ENTRAJUDA, de mobilizar e facilitar o envolvimento de pessoas e empresas que pretendam 
associar-se com a sua boa vontade, colocando à disposição das Instituições de Solidariedade 
Social o seu trabalho, o seu conhecimento, a sua experiência, os produtos e serviços que 
produzem ou fornecem, excedentários e condenados à destruição. 
 
A entrega de bens com utilidade social a pessoas necessitadas, através das Instituições de 
Solidariedade Social, permite desenvolver uma estratégia contra a exclusão e a 
discriminação, designadamente através da melhoria das condições de vida da famílias 
comprovadamente carenciadas, bem como da disponibilização deste tipo de produtos a 
idosos, sem abrigo, toxicodependentes, crianças e jovens em risco apoiados por instituições 
de acolhimento. 
 
1.  O início do BBD   

Foi disponibilizado à ENTRAJUDA, mediante renda, um armazém situado na Quinta do 
Cabrinha com uma área de cerca de 4.000 m2 e uma área de escritório de 103 m2. Foi 
apresentada candidatura à iniciativa Comunitária Urban II para despesas de arranque e 
aquisição de equipamentos de escritório e de armazém. Simultaneamente o BES constituiu-
se como parceiro principal deste projecto, com apoio financeiro durante um período mínimo 
de 4 anos e a LG concedeu um donativo.  

No âmbito deste projecto, a ENTRAJUDA tem ainda a convicção de poder contribuir de uma 
forma decisiva para a recuperação do meio envolvente do bairro da Quinta do Cabrinha, por 
um lado, através do envolvimento da população residente e, por outro lado, pela revitalização 
e dinamização da área, acrescentando-lhe valor e desempenhando um importante papel a 
nível da inclusão social da população residente. Este projecto tem seguramente contribuído 
para a resolução de alguns problemas sociais e económicos de uma das áreas mais 
problemáticas da cidade de Lisboa, não através de uma lógica assistencialista mas sim pela 
inclusão e participação activa da população neste projecto de proximidade. 
 
O BBD tem a ambição adicional de integrar a população local na execução de um projecto de 
âmbito supra-local, assim contribuindo para a “abertura” do bairro da Quinta do Cabrinha à 
cidade de Lisboa ajudando a eliminar os estigmas sociais que lhe estão associados. 
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 Para isso, foi efectuada uma apresentação do projecto aos moradores e  instituições do 
bairro e  organizada uma acção de requalificação (limpeza e pintura) que envolveu 
moradores do bairro, e voluntários da Oracle e da Bolsa do Voluntariado, com o apoio da 
Gebalis.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Foi ainda lançado um projecto de ajardinamento “Guardiães de Jardim” . 
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No dia 17 de Outubro de 2007, Dia Mundial de Erradicação da Pobreza, foi inaugurado 
oficialmente o armazém do BBD, pelo Senhor Presidente da República. Professor Doutor 
Aníbal Cavaco Silva. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
Com as verbas do programa URBAN e do BES foi possível adquirir as máquinas e os 
equipamentos indispensáveis ao arranque, nomeadamente: 
 

 Qde 
Custo 

unitário Custo total 

Balança  1 4.398,35 �  4.398,35 �  
Empilhador Eléctrico  1 29.535,95 �  29.535,95 �  
Porta Paletes Electrico, novo 1 7.802,08 �  7.802,08 �  
Porta Paletes Electrico, usado 1 3.000,00 �  3.000,00 �  
Porta Paletes Manual, novo  2 859,10 �  1.718,20 �  
Porta Paletes Manual, usado  3 150,00 �  450,00 �  
Maquina varredora, novo 1 2.596,65 �  2.596,65 �  

Maquina Lavar chão, novo 1 10.678,67 �  10.678,67 �  

                Total  59.020,80 �  60.179,90 �  

 Foi ainda instalada uma central de Alarme (incêndio e intrusão)  e uma central de CO2, 
assim como uma Central telefónica com Fax.  

Com o apoio das empresas de informática Knologed Inside e Quiosque Digital foi estruturada 
a rede informática, com um servidor e terminal services. A Cap Gemini parametrizou uma 
aplicação informática que permite efectuar a gestão dos bens doados, bem como a sua 
correcta distribuição às instituições.  
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Em Fevereiro de 2008, por razões de ordem legislativa, foi separada a angariação e recepção 
de resíduos e equipamentos eléctricos e electrónicos, tendo a ENTRAJUDA obtido alvará do 
Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território como Centro de Recepção de REEE. Foi 
assim criado o Banco de Equipamentos que fica responsável pela angariação e gestão deste 
tipo de produtos, bem como pela sua recuperação para reutilização e correcta reciclagem. 
Foram celebrados protocolos com a Amb3e e com a APDSI. Foi ainda obtido a adesão à 
comunidade MAR (Microsoft Autorised Reburnisher) que permite equipar todos os 
equipamentos com licenças obtidas a um preço simbólico de 5 US$. 
O Banco de Equipamentos funciona apenas como angariador e gestor de REEE sendo a 
entrega destes produtos efectuada através da rede de instituições seleccionadas e 
acompanhadas pelo Banco de Bens Doados, e mediante apresentação de um projecto 
descritivo. 
 
Os Voluntários  
Os voluntários são a espinha dorsal de todo o trabalho desenvolvido, assegurando a maior 
parte das tarefas. Só são contratados colaboradores assalariados para assegurar funções 
cuja especificidade assim o exija, nomeadamente uma secretária, um chefe de armazém e 
duas técnicas de serviço social.  
É executado por voluntários todo o trabalho de backoffice (cerca de 15 pessoas) de armazém 
(8) e de visitas a instituições (12). Foram ainda constituídos grupos de voluntários visitadores 
em Beja, Caldas da Rainha, Évora, Lisboa, Porto e Setúbal, que para o efeito receberam 
formação específica.  
Também é possível contar com a rede de visitadores do Banco Alimentar Contra a Fome (47 
voluntários) que aceitaram visitar as instituições da sua área.  
 
O Abastecimento  
Foram estabelecidos contactos com inúmeras empresas de vários sectores para divulgar o 
BBD, elevando-se neste momento a mais de 100 o número de empresas dadoras. Nesta fase 
do projecto, uma vez que já existe um profundo conhecimento das necessidades de cada 
instituição/família, o BBD canaliza os seus esforços para procura dos bens mais solicitados, 
como roupa de casa e atoalhados, mobiliário, equipamento informático. 
 
O BBD recebeu no final de Junho uma grande doação do grupo Jerónimo Martins (cerca de 5 
mil paletes de bens não alimentares diversos de marca da cadeia de supermercados PLUS) 
repartida por diversos pontos do país. Graças a uma conjugação de esforços e boas 
vontades, a nível de transportes, de armazenamento e distribuição foi possível recepcionar os 
produtos num curtíssimo espaço de tempo. 
 
Foram ainda recebidas doações de alguns produtos “especiais” que exigem uma distribuição 
mais cuidadosa, como por exemplo 2000 relógios, que serão entregues a idosos carenciados 
como presente de Natal; material diverso proveniente de uma retrosaria que cessou a 
actividade; tintas para interior e exterior; revestimento para chão, etc. 
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A Distribuição 
As instituições candidatam-se a apoio e é efectuado um processo de avaliação do trabalho 
desenvolvido junto da população apoiada. Este inclui sempre uma visita às instalações da 
instituição e uma reunião no BBD, onde são explicadas as regras para benefício dos 
produtos. É celebrado entre cada instituição seleccionada e a ENTRAJUDA um acordo de 
fornecimento gratuito de produtos, mediante o qual são estabelecidos direitos e deveres das 
partes. As instituições comprometem-se, por exemplo, a não reintroduzir os produtos 
recebidos no mercado e a utilizá-los para incluir socialmente as famílias carenciadas que 
apoiam. Para cada instituição existe um conhecimento exacto da actividade desenvolvida e 
da população apoiada, sendo assim possível entregar a cada uma delas apenas aquilo que 
se adequa ao trabalho que presta. 
 
Sendo alguns dos produtos a distribuir duradoiros (mobiliário, roupa, etc.) é necessário 
celebrar acordo com um maior número de instituições para evitar desvios. O BBD tem por 
isso uma abrangência nacional, sendo utilizada a rede de distribuição já estruturada pelos 13 
Bancos Alimentares Contra a Fome em actividade, composta por 1554 instituições de 
solidariedade social.  É essa grande capilaridade que permite escoar com grande celeridade 
os produtos recebidos 
 
Com carácter regular, foram apoiadas no período em análise 420 instituições de 
solidariedade social, todas elas visitadas e com acordo celebrado. Estas chegaram a mais de 
103 mil pessoas carenciadas, com as seguintes características: 
 
 

  Feminino Masculino   

Bebés (0 a 12 meses) 2538 2528  

Crianças (12 meses a 5 anos) 8477 8629  

Jovens (5 a 15 anos)  8976 9327  

Adultos  19199 18829  

Idosos 15002 9800  

Total 54192 49113 103305 
  
Vai aos poucos sendo fixado com as instituições um calendário de entregas para produtos de 
desgaste rápido, como os produtos de higiene pessoal e de casa que permitirá assegurar o 
escoamento das ofertas.  
 
O BBD instituiu uma forma complementar de distribuição dos bens de maior volume, doando-
os “in loco” directamente a instituições seleccionadas que tenham manifestado essa 
necessidades com a presença de uma equipa do BBD, evitando assim sobrecargas no 
armazém, cargas, descargas e transportes. 
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em unidades 2007 2008 

 4ºTrim  % 1ºSem % 

Prod Hig iene Casa  5.554 4,78% 136.799 33,22% 
Prod Higiene Pessoal  4.728 4,07% 39.666 9,63% 
Móveis e Artigos Casa  12.412 10,68% 162.057 39,36% 
Vestuário e Calçado  54.176 46,63% 32.380 7,86% 
Livros e Brinquedos  37.537 32,31% 38.979 9,47% 
Electrodomésticos  278 0,24% 105 0,03% 
Equip Informático  1.489 1,28% 1.758 0,43% 

 116.174  411.745  

 
 

2007 - Produtos distribuidos às Instituições

5.554
4.728

12.412

54.176

37.537

278

1.489

Prod Higiene Casa

Prod Higiene Pessoal

Móveis e Artigos Casa

Vestuário e Calçado

Livros e Brinquedos

Electrodomésticos

Equip Informático 

 
 
 

2008 - Produtos distribuidos às Instituições

136.799

39.666162.057

32.380

38.979

105

1.758

Prod Higiene Casa

Prod Higiene Pessoal

Móveis e Artigos Casa

Vestuário e Calçado

Livros e Brinquedos

Electrodomésticos

Equip Informático 
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Foram ainda incluídas na lista de instituições beneficiárias as prisões, sendo encamonhadas 
grandes doações de produtos especiais considerados como por exemplo livros e produtos de 
higiene pessoal.  
Também a comida para animais recebida foi entregue a canis e associações que actuam 
nessa área e enfrentam dificuldades de diversa índole. apoiam animais, respectivamente. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
A Imagem 
 
A Bactéria desenvolveu a título voluntário o Logótipo do BBD, definindo a Identidade 
Corporativa, consentânea com a da ENTRAJUDA.  
Foi elaborado pela DJOMBA o site www.bancodebensdoados.pt , alojado pela 
VARIOGRAMA.  
Foram diversas as notícias publicadas na imprensa sobre o BBD, tanto na imprensa escrita, 

como em programas de televisão e rádio. 

Para além disso foi feita divulgação institucional da actividade em diferentes fóruns e 
encontros, nomeadamente: 
- 3ª Edição da Semana da Responsabilidade Social organizada pela Associação Portuguesa 
de Ética Empresarial, a 10 de Março de 2008. 
- Programa Governo das Organizações Sociais AESE – 15 de Março de 2008 
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- Acção de sensibilização organizada pela Siemens integrada no tema “Cidadania 
Cooperativa”, a 15 de Maio 2008 
- Conferência "Economia Social, o Terceiro Sector - Futuro Sustentável” organizado pelo BES 
e Jornal Expresso no Centro Cultural de Belém a 15 de Maio de 2008 
- II Encontro de Parceiros Sociais Microsoft  - 24 de Junho, Reitoria da Univ. Nova de Lisboa 
- XV Cursos Internacionais de Verão de Cascais organizado pelo Instituto de Cultura e 
Estudos Sociais com o tema “Instituições de Solidariedade Social/Solidariedade Social: O 
Papel do estado e do Cidadão”, a 24 de Junho 2008. 
Em todos os suportes de comunicação está bem patente o apoio dos parceiros, em especial 

do BES, parceiro principal deste projecto.  

 
 
 
 
No termo de nove meses de actividade é bem patente o enorme potencial do Banco de Bens 
Doados, bem como a sua mais valia para as instituições apoiadas e para as famílias 
carenciadas que recebem os produtos. Para além disso, é incontestável o reconhecimento 
por parte de empresas e outras entidades dadoras, bem como de numerosas pessoas 
particulares, da relevância social e ambiental deste projecto, que permite prolongar a vida útil 
a um conjunto de produtos e materiais, evitando-lhes uma morte prematura e grandes 
impactes ambientais, colocando-os ao serviço de quem mais precisa. O balanço é assim 
muito positivo e excede as melhores perspectivas traçadas inicialmente. 
 
 
Lisboa, 1 de Setembro de 2008  
 
 
 
 
 
 
 
 
Mariana Saraiva     Maria Isabel Jonet
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Entidades que doaram Serviços ao BBD 
BES (parceiro principal) 
Apoio URBAN/CML 
 
A União 
Alldigital 
Allianz 
Assicomate 
AudioMais 
Bactéria 
Canolumax 
Capgemini 
Casa do Rótulo 
Dartifer 
Djomba 
DLS 
Framarte 
Fundação Portugal Telecom 
Gebalis 

Hertz 
LG- Electronics 
Mecanobloc 
Multiarco 
Oracle 
Pictorial 
Pinde 
Portalverca 
Schema 
Somague 
Tipografia Peres 
Torrestir 
Urban/CML 
Urbanos 
Variograma 

 
Entidades que doaram Produtos ao BBD
Águas de Portugal 
Ajuda de Mãe 
Allianz 
AMBAR 
Ana Saldanha Soc. Imobiliária 
APAV - Associação de Apoio à Vítima 
APIA - Assoc. de Prot da Infância da Ajuda 
Assembleia da Republica 
Assoc.Obras Assist. Soc. S.V. Paulo 
Atelier Sto. António 
Aventis – Sanofi 
BACF de Lisboa 
Banco Santander Totta 
Best Sallus 
BLOCKBUSTER 
Brinpublis 
BUS - Bens de Utilidade Social 
C.C.P. Nª. Srª. das Dores 
Calzedonia 
CEBI - Centro Empresarial Grupo CCC 
Cerb- Bolora Office Park 

CGD – Unimed 
Circulo de Leitores, SA 
CleenOn 
Comissão Europeia  
CSP de Carnide 
Dargil, Soc. Comercial Dargil 
Deessepor SA 
DGAP Serviços Soc. A.P. 
DGS - Dir. Geral Saúde 
DHL Express Portugal 
Diamantino Viegas, LDA 
Direcção Geral do Ensino Superior 
Distribuidora de Livros Bertrand Lda. 
DLS - Distribuição Luís Simões, SA 
Dun & Bradstreet 
Eddygasproad 
Editorial Presença 
Embaixada de Israel 
ENTRAJUDA 
Entusiasmo DHL 
F.N.Forma 
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Fast Galp 
FIMA 
Framarte 
Fundação Belmiro Azevedo (FBA) 
Fundação Portugal Telecom 
GALPENERGIA / LEADGEST 
Gamluz 
Gellweiler 
H. Blanco - Roupas e Loiças 
Hidroelectrica Caborabaça 
Hotel Lisboa 
Hotel Riviera 
IGFSS 
Ikea 
Inapa 
Infocapital – Repres. Informáticas S.A. 
J.P. Morgan Chase Bank 
Jerónimo Martins 
L´Oréal 
Lameirinho 
LeverElida 
LINKLATERS 
Loja do Cidadão – Lisboa- Laranjeiras 
Lovarte,Lda 
MacDonalds 
Makro 
Marcelle Bouhon, Lda 
Marlicel Cosmética 
Maxbela - Soc. Técnica de Madeiras, SA 
McDonalds Oeiras 
McKinsey 
Metrimus 
Modelo Continente Hipemercados, S.A. 
Morais Leitão, Galvão Teles, Soares da 
Silva &Assoc.,Soc. Advog. 

MotorPress 
My Baby 
Nestlé Portugal, S.A. 
Nónio Hiross 
Noticias Direct 
Periquitos 
PGJM - Imp. Distr. Perfumes e Cosméticos 
Pierre Fabre Medicament Portugal 
Pingo Doce 
Portugal Telecom 
Progr Oper. Ciência e Inovação 2010 
Prosegur 
Reckitt Benckiser (Portugal), S.A. 
Repsol Combustíveis, S.A. 
Romoveis. Comercio de Brinquedos, Lda. 
Sabina Barbosa da Silva 
Saias 
Salvat 
Servier Portugal  
SIC Esperança 
Siemens 
Smoby 
SOCLIVEL 
Socosmet, Sociedade de Cosmética, Lda. 
Somague 
SOMTELSAT-Electrodomésticos 
Sun Park Hotel 
Tarkett Sommer, SA 
Torrestir 
TVI 
Unilever 
Veludo e Pereira, Lda. 
WEST - Higiene Global, S.A. 

 
 
 
 
 


